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			“Mil mentiras disseram...


			Mil coisas fizeram...


			Pra eu ficar longe de você.”


			Mas foi a brisa do pôr do sol, que acariciando o meu rosto triste, me fez entender que: nada acontece por acaso...


			Sandra Vasconcelos
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			Objetivos


			Embora este não seja um livro mediúnico (não foi ditado por espíritos) , trata-se de um trabalho baseado na Filosofia Espírita e na Doutrina de Allan Kardec, codificador do Espiritismo, que tem como escopo, consolar e amenizar o sofrimento das pessoas, esclarecendo e revelando o que nos ensina o Espiritismo sobre a bênção da reencarnação.


			Não temos a pretensão de esgotar o assunto, nem fazer proselitismo sobre o mesmo, mas deixar claro que, a reencarnação é uma lei Divina que objetiva o nosso crescimento espiritual.


			Objetivos da reencarnação:


			1— Reparar erros do passado - expiar, e retificar os nossos erros. Devemos enfrentar com equilíbrio e paciência as situações adversas da atualidade, pois muitas delas surgem como quadros expiatórios. Expiar significa retificar os erros.


			Doenças, mudanças econômicas, relacionamentos pessoais conturbados, lutas afetivas familiar e profissional, poderão se apresentar como ocorrências expiatórias. Graça a misericórdia divina, temos a oportunidade de quitar nossas pendências espirituais.


			2 — Evolução intelectual — O espírito encarnado necessita buscar todo o conhecimento que está ao seu alcance, a fim de que possa compreender as leis materiais e morais que regem a sua vida.


			Vamos percebendo que a evolução intelectual não abrange apenas o estudo das obras espíritas, mas temos que nos enriquecer de cultura e conhecimentos variados, que nos ajudarão nesta e em futuras reencarnações.


			Todo conhecimento adquirido é patrimônio inalienável do Espírito, de forma que levaremos as aptidões para as próximas reencarnações.


			3 — Aprimoramento dos sentimentos — O sentido da vida é a busca do amor nas suas expressões mais elevadas, que são as virtudes. Desta forma, temos que desenvolver a paciência, a humildade, o perdão, a compaixão, a resignação, o otimismo, a alegria de viver, a caridade, etc, que estão latentes em nosso íntimo, já que trazemos as potencialidades divinas em germe, porque somos filhos de Deus, destinados à plenitude.


			As conquistas morais exigem muito mais dedicação e perseverança do que as intelectuais. Para perdoar é necessário tempo e persistência, porque lidar com as emoções, é algo complexo e profundo.


			Eduquemos os nossos sentimentos, para que a nossa vida seja plena e feliz.


			4 — Superação de conflitos — Em nosso estágio evolutivo, é comum a vivencia de situações e emoções mal resolvidas ou traumáticas, fazendo surgir os denominados conflitos psicológicos. Temos alguns que são mais comuns, tais como, a ansiedade perturbadora, a depressão, a insegurança, o vazio existencial, a síndrome do pânico, os medos, as dependências químicas, etc.


			Cabe-nos a tarefa de identificar a possível existência de um ou mais conflitos, oriundos desta ou de vidas passadas, sendo que em casos mais complexos, podemos buscar ajuda de profissionais da psicologia ou da psiquiatria.


			5 — Ser útil no meio social - também é um dos objetivos da reencarnação. Há várias maneira de fazer a caridade. O importante é que saibamos praticá-la sem ostentação. O mundo é um celeiro para que possamos ser útil ajudando o próximo.


			Ninguém vêm ao mundo antes do tempo. A reencarnação envolve todo um planejamento. O Espírito que se dispõe a retornar, traz em sua bagagem espiritual tudo aquilo que aprendeu e se dispôs a realizar.


			Muitas vezes, o Espírito não consegue atingir o seu objetivo. É um processo de evolução natural e todos nós passamos por ele.


			O Espírito é responsável pela sua evolução. A reencarnação é uma das opções.


			Através da reencarnação, vivenciamos a lei da causa e efeito.


			A lei da causa e efeito não é castigo. Ela nos mostra que podemos aprender com os nossos erros.


			A lei da causa e efeito tem caráter pedagógico e explicativo.


			Somos os únicos responsáveis por tudo que nos acontece.


			Não somos culpados, somos responsáveis.


			A culpa enfraquece, a responsabilidade ensina.


			A reencarnação à luz do Espiritismo é uma abençoada concessão divina, que nos permite o crescimento intelecto-moral, a fim de que a inteligência guiada pelo amor incondicional, possa nos conduzir na direção de Deus. 


			Oxalá saibamos aproveitar o tempo e as oportunidades, que também são dádivas divinas.


		




		

			
Algumas considerações


			Por Heitor Silva Sobrinho


			Céu e Inferno são as conseqüências de nossos atos.


			Se plantarmos a boa semente colheremos frutos saudáveis e saborosos. Isto é o Céu.


			Ao contrário, se nossos atos são regidos por situações negativas e deletérias sofreremos em conseqüência disso, dissabores altamente constrangedores. Isto é o Inferno.


			Não pensem que o Céu seja um lugar paradisíaco onde viveremos num ‘dolce far niente’. Isso não existe. Lá, na verdadeira vida, iremos nos recompor naquilo que erramos e que insistimos em não aprender.


			Os professores, nossos guias e protetores, irão, sob suas réguas, nos mostrar tudo aquilo de que estivermos necessitados. E sempre estamos em falta. Sempre estamos necessitados.


			Vamos trabalhar no bem comum, estudar e nos aperfeiçoarmos corrigindo tudo aquilo em que tenhamos errado. Se não soubemos amar, teremos de reaprendê-lo. Isso ad eternum. Vamos aprender a humildade que não tivemos no serviço de atendimento ao nosso próximo. Vamos mais vezes aprender a amar. Ensinamentos que nos chegaram há mais de dois mil anos e que teimamos em não aprender.


			Da mesma forma, aquele lugar escaldante e de fogo eterno também não existe. São figuras criadas, tanto o Céu como o Inferno, por Dante Alighieri em sua obra “A Divina Comédia”, citada em sua obra, e elevadas às últimas crendices. Não existem sofrimentos eternos, pois se assim fosse, seríamos filhos de um deus sádico, raivoso, rancoroso e mau.


			Temos de ter inteligência para entender, conhecer e compreender o ambiente que nos cerca ou o meio em que vivemos, pois tal faculdade nos oferece essa percepção relativamente fácil das coisas.


			Temos de ter uma condição que nos outorgue o poder de nos aprofundarmos no conhecimento das coisas, compreender determinados fatos, discernir, perquirir e, com a utilização da inteligência, criar e inventar.


			Temos de ter, além da inteligência e da razão, o juízo, faculdade intelectual de nos mantermos cuidadosamente dentro dos limites de nossa própria capacidade de auto-avaliação ou critério a respeito do que for dado a examinar.


			Ao poder de nos autodeterminar chamamos de “livre arbítrio”, mas o mais importante de todos os sentimentos é a nossa consciência, que nada mais nada menos é o sentimento do que se passa no individuo, em seu íntimo e em sua natureza; é testemunha e ao mesmo tempo juiz incorruptível e severíssimo da própria alma, que aprova as boas atitudes e rejeita as más.


		




		

			
Sensatez


			Vença o mal fazendo o bem.


			Aceite o sofrimento sem murmúrio.


			Não fomente inúteis discussões.


			Para que haja paz nos corações.


			Divergências de opiniões não podem ser,


			motivos para hostilidade.


			Quando não puder calar a injustiça;


			Agarre-se à oração.


			Arma única contra a dor e o desespero.


			Queime a semente do mal.


			Deixe o perfume da humildade se alojar com emoção.


			Despreze o imoral.


			Exalte o imortal.


			Exercite o perdão.


			E terás paz no coração.


		




		

			
Prefácio


			“Minha amiga Sandra me fez um pedido – Escreva um prefácio para meu livro. Vocês não imaginam o grau de contentamento e a felicidade que senti nessa hora – Me senti um escritor. Logo depois ela disse - É um livro que fala da Religião Espírita. Aí eu pensei comigo: Mas, eu não sou adepto ao Espiritismo. Pelo contrário sou católico. Como vou analisar e prefaciar um livro desta magnitude? E meus amigos, fiquei num dilema.


			Mas, assim como um dia eu defini um poeta – O poeta tem que se vestir das roupas e da alma do personagem que quer representar, eu logo compreendi que também deveria me vestir das roupas e da alma da autora, para realizar este trabalho. E logo pensei: ela (a autora), sabe que sou eclético e por isso me fez tal convite. E então eu comecei o prefácio.


			Falar bem da autora Sandra, é como chover no molhado. Tudo que eu venha a falar, não vai acrescentar nada ao talento dela como profissional e escritora. Não conseguirei adjetivos diferentes para engrandecer sua cultura e competência, porque á ela, tudo já foi dito e não foi por mim, e sim, por autoridades competentes de níveis superiores. Não vou repetir aqui suas qualidades comprovadas, porque nas folhas seguintes vocês verão os títulos e os cargos que ela ocupou e ocupa até hoje. — Querida amiga, se eu tivesse um quinto do seu conhecimento e cultura, eu poderia me considerar um escritor de fato.


			Quanto à obra, eu ouso compará-la à obra do grande Exupéry – “O Pequeno Príncipe”. Sabem por quê? Porque cada vez que você ler “A Brisa do Pôr do Sol”, você vai fazer uma reflexão diferente da anterior. Se você não é Espírita, viajará num romance fenomenal que é a história de Breno e Thelma e encherão de alegrias ao ver o amor fluir em seus poros. Você fará também uma viagem pela Itália, tendo a autora como cicerone, e ela faz essa função com maestria invejável.


			Mas, a mensagem que a autora quer passar não é sobre os temas que descrevi acima. Ela com muita autoridade no assunto, quer dizer que o espírito não morre. Ele se reencarna quantas vezes Deus assim o desejar, para uma só razão: Aperfeiçoar. E que só Deus sabe quando o Espírito deverá parar de reencarnar. E para explicar isso com tanta maestria, ela mantém os nomes dos espíritos nas várias reencarnações que eles vivenciam. Todos nós sabemos que quando nasce uma criança os pais põem o nome que eles escolhem com muito carinho. Ao manter os nomes, os leitores podem acompanhar o raciocínio da autora. Cada reencarnação é uma chance que Deus dá aos espíritos de se aperfeiçoar. Nós, simples mortais, somos apenas veículos que Deus usa para enaltecer o Espírito. O corpo não é nada. O Espírito não tem sexo, e somente Deus pode ditar qual será a nova condição que ele reencarnará: podendo ser como homem ou como mulher. Mas, Deus em sua Sapiência leva em conta a vida que o Espírito viveu. Deus é justo. Ele não quer que ninguém viva uma vida fausta e ou miserável. Quem vai realmente influir na sua vida futura, é você meu querido leitor, a maneira que você vive sua vida, pode influenciar na sua próxima reencarnação – apesar de que, Deus é quem decide. Mas, quando você lê estes relatos da Sandra, você tirará várias reflexões. Daí eu afirmar que cada vez que você o ler, vai se reflexionar de várias maneiras. E a autora com muita propriedade no assunto, descreve com muita perfeição a reencarnação do Espírito. Nos mostra que podemos aprender com os nossos erros. A lei da causa e efeito tem caráter pedagógico e explicativo. Somos os únicos responsáveis por tudo que nos acontece. Não somos culpados, somos responsáveis. A culpa enfraquece, a responsabilidade ensina. A reencarnação à luz do Espiritismo é uma abençoada concessão divina, que nos permite o crescimento intelecto-moral, a fim de que a inteligência guiada pelo amor incondicional, possa nos conduzir na direção de Deus “. Só essa descrição, por si só, faz o livro ser indicado para todos os tipos de leitores”.


			João de Assis 


			Membro Titular da Academia Cruzeirense de Letras e Artes.


			“A autora foi extremamente feliz ao nominar os espíritos envolvidos na história - pois não sendo obra mediúnica - com os mesmos nomes em épocas diferentes, facilitando aos seus atentos leitores a compreensão de como evoluímos.


			Histórias de vida e aprendizado, viagens cinematográficas em cenários bucólicos e apaixonantes.


			A leitura deste livro é extremamente agradável”.


			Heitor Silva Sobrinho


			Membro Titular da Academia Cruzeirense de Letras e Artes.


		




		

			
Prólogo


			O Planeta Terra está em transformação. De um mundo de provas e expiações, passamos para um mundo de Regeneração.


			Os Espíritos imperfeitos e radicados no mal não poderão encarnar na Terra.


			Nos tempos atuais estão, a última chance de regeneração, após a transformação, os Espíritos que ficarem, só poderão encarnar em um mundo primitivo, semelhante ao tempo das cavernas e dos trogloditas, com a missão de auxiliá-los na evolução.


			O nascimento é uma bênção, é oportunidade para corrigirmos os erros e nos aperfeiçoarmos.


			Não existe castigo, Deus é justo e educa com amor. Não existe inferno eterno.


			Uma encarnação dolorosa pode não ser para redimir erros passados, mas para auxiliar a evolução dos outros. Um espírito de luz pode passar por provações dolorosas para educar familiares. Reencarna para exercitar a submissão aos desígnios de Deus e ser exemplo moral a quem deseja auxiliar em sua evolução.


			No Espiritismo celebra - se a vida, o exemplo e a moral de Jesus Cristo na sua morte.


			O corpo físico é um santuário sagrado que devemos respeitar; ele dá abrigo a alma.


			Mesmo o corpo mutilado ou disforme, é sagrado, pois é uma preciosa oportunidade de aperfeiçoamento espiritual.


			Os prejuízos que causamos à corrente harmoniosa da evolução, podem muitas vezes, constituírem os defeitos físicos e as moléstias que algumas pessoas trazem ao nascer.


			Encarnados e desencarnados povoam o planeta, produzindo pensamentos múltiplos.


			Vamos contribuir, emanando sempre pensamentos de amor fraterno, vibrações de saúde e alegria.


			Vamos fazer o bem, pensar no bem e espalhar o bem.


		




		

			
Introdução


			DEUS é justo?


			Se Deus é justo, por que nascem ricos e pobres, perfeitos e imperfeitos, deficientes visuais, auditivos e intelectuais?


			Corpos deformados, mentes retardadas, gênios, loucos, santos, poetas e artistas?


			Que Deus justo permitiria nascimentos tão diversos? Uns com tanto, outros sem nada?


			A reencarnação é a mais alta expressão da Justiça Divina, que não condena ninguém aos sofrimentos eternos por causa de um segundo erro, muitas vezes cometidos em momento de insanidade.


			A reencarnação é a oportunidade que temos de nos aperfeiçoarmos mediante nossos erros e acertos, mediante a nossa própria experiência, construindo nosso próprio destino.


			Os inúmeros corpos de que se serve um mesmo Espírito em sua caminhada pela eternidade, explica a diversidade de destinos e aptidões.


			Somente a reencarnação explica com lucidez e clareza os fatos descritos acima.


			Nada está subordinado ao acaso.


			Nosso presente reflete o nosso passado.


			O futuro será exatamente o resultado de nosso trabalho no presente.


			O Espírito evolui deixando para trás seu apego aos bens transitórios da matéria; a matéria evolui tornando-se cada vez mais fluídica, retornando ao plano da energia.


			A Terra como planeta, evolui e, neste final de milênio, ela passará por transformações mais acentuadas, a fim de cumprir mais uma etapa em sua caminhada evolutiva.


			Reencarnação é o instrumento da Evolução, pela qual o Espírito jamais regride; pode estacionar, mas não volta.


			Com a Reencarnação estaremos caminhando mais rapidamente para a felicidade, pois, quites com débitos, seremos livres para entrar em planos espirituais onde o bem sobrepuja o mal.


		




		

			
PRIMEIRA PARTE
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			Orvieto encontra-se em cima de uma rocha e faz divisa com a cidade de Viterbo, Grosseto e Siena, na região da Toscana, na Itália. Foi edificada no topo de uma montanha.


			Orvieto, parte sudeste da Umbria, há uma hora de Roma.


			1930...


			O sol estava se escondendo, colorindo o céu de matizes alaranjados na pacata, singela e bucólica cidadezinha italiana.


			A vida simples se desenvolvia fora das casas, onde a maioria das pessoas, voltavam à noite para dormir.


			Comiam fora, nas tabernas e tudo acontecia nas termas, o bate papo e a vida cotidiana.


			O cemitério foi construído fora dos muros da cidade e muitas vezes era palco para encontros clandestinos.
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			Saindo das termas, após um demorado banho de imersão, Maurício admirava a beleza das vielas e do pôr do sol. Pela primeira vez estava feliz de verdade. Conversando com um amigo, descobriu que o seu amor era correspondido.


			Sua vida triste e sofrida fizera dele uma pessoa tímida, mas agora, Maurício encontrara o amor.


			Morava com sua avó perto da floresta, em uma casinha de pedras.


			Sua mãe Nelita odiava homossexual. Mulher arrogante, preconceituosa e cruel, não titubeou em deixar Maurício com a mãe para se divertir e fugir do compromisso materno.


			Odiava animais, e os possuía para vendê-los, sabendo que mais tarde seriam utilizados na alimentação na taberna de Marieta ou torturados como cobaias nas aulas de experiência científica.


			A descoberta da homossexualidade do filho, a deixou possessa de raiva. Surrou-o até sangrar, colocando-o para fora de casa. Maurício, chorando muito, procurou a avó que o acolheu com carinho e desde então, passaram a viver os dois na casinha de pedra.


			Fazia muito calor, era um dia lindo de sol, mas o coração de Maurício estava apertado, embora a alegria em saber que era correspondido no amor, insistisse em ficar.


			Atravessou a praça do comune e foi em direção a fábrica de cerâmica onde trabalhava.
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			Seus pensamentos voavam como passarinho, e Maurício imaginava como seria bom viver definitivamente com o seu amado.


			De repente, o sol radiante fora substituído por nuvens cinzentas e pesadas. Trovões rasgavam os céus, e o barulho ensurdecedor, deixavam as pessoas assustadas.


			Algumas gotas de chuva começaram a molhar a grama ressecada. Maurício pressuroso, acelerou os passos.


			Na esquina de uma das vielas, uma voz excessivamente debochada, gritava:


			— Marica! Ma-ri-ca !


			Maurício olhou e viu Margarety e Carlota, vizinhas de Nelita sua mãe, com um sorriso sarcástico e um ódio no olhar. Ambas, apontando para ele o dedo indicador.


			A turba irascível do mal, se formou rapidamente. Pessoas malvadas, instigadas por um bando de espíritos das trevas, em coro gritavam:


			— Coglione!


			— Culo


			— Finocchio


			— Schifoso


			Maurício estugou mais o passo.


			Carlota o seguia colérica, olhando para trás e incitando a turba:


			— Puzzone!


			— Olhem para isto:


			— Isto é gente?


			— Não. Respondia o bando alucinado.


			— E o que podemos fazer para impedir que stronzo como este, suje a nossa cidade?


			— Vamos dar uma surra nele - gritou Nico colérico.


			— Surrar é pouco. Vamos dar o que ele gosta.


			E todos riam debochadamente.


			E Maurício agora corria, sem fôlego. Subindo a ladeira que já estava escorregadia por causa da chuva.


			Começaram a atirar pedra em Maurício.


			Maurício já quase perdendo o fôlego... Caia... Levantava... Caia... E levantava...


			Incitados por Margarety e Carlota, apedrejavam Maurício com todo tipo de pedra que encontravam pela ladeira.


			Maurício sangrava.


			Margarety, atirou com muita força uma pedra, que acertando o olho esquerdo de Maurício, o cegou; outra pedrada no rosto e ele começou a sangrar mais.


			Foi uma corrida covarde.


			Maurício não tinha saída, o cercaram por todos os lados.


			Quando percebeu, estava quase perto da casa de sua mãe Nelita.


			Nelita estava na janela e reconheceu o filho.


			Os gritos aumentavam e Maurício chorava pedindo ajuda:


			— SOCORRO, pelo amor de Dio. PAREM.


			Já quase sem fôlego, com o corpo ensanguentado, consegue chegar à porta da casa, e começa a bater com as poucas forças que ainda lhe restavam.


			Nelita da janela, vê a cena e não abre a porta. Sai batendo a janela que se fecha rapidamente.


			Maurício ainda tenta sair dali, mas seu corpo frágil, já não aguenta mais. Dá alguns passos em direção à rua, mas cai, deixando uma poça de sangue em sua volta.


			Carlota empurra o corpo com o salto do sapato, pensando que era fingimento. Mas ao constatar que Maurício estava morto, se assusta... Se recupera do susto, e com um sorriso de contentamento, sai dali triunfante.


			Nenhum arrependimento, nenhuma tristeza, somente um prazer macabro expresso no rosto frio.


			A turba se desfaz e cada um vai para um lado da rua, em silêncio, como se nada tivesse acontecido.


			No meio da rua, um corpo estendido, ensanguentado jaz, inerte, sem vida, sem amor e sem dor.


			Apenas sua cachorrinha Elda, gemia, lambendo-lhe o rosto sujo de sangue.


			

				

					[image: ]

				


			


			Meia hora depois, a avó de Maurício, chega correndo, gritando e vê o neto morto, não suportando a dor, cai no chão vitimada por um infarto. O Espírito de Maurício vê a cena e nada pode fazer. Sente culpa. Muita culpa.
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			Carlota era uma mulher vaidosa, sem caráter, fria e calculista.


			Aceitava qualquer coisa por dinheiro, e fazia qualquer coisa por dinheiro.


			Egoísta, só pensava nela.


			Ambiciosa, queria sempre mais.


			Mais $...


			Mais jóias...


			Mais homens e mais...


			Era rica e morava num casarão na rua principal de Orvieto.


			O casarão ficava há dez minutos a pé, da Duomo.


			As portas do casarão eram duplas, os quartos eram grandes. Um grande terraço dava imponência ao lugar.


			Carlota morava apenas com os criados. Tinha um irmão que morava em Florença, há uma hora de Orvieto.


			O Irmão de Carlota chamava-se Miguel e trabalhava no mercado de Florença. Era casado e tinha seis filhos. Lutava com dificuldade para sustentar a família.


			As pessoas da cidade comentavam, porque Carlota era rica e o irmão tão pobre. E os mais antigos contavam que o pai de Carlota em seu leito de morte, fora obrigado a fazer um testamento, doando todos os bens para Carlota, deixando Miguel sem nada. Carlota o obrigou; colocou o pai sentado e segurou a mão dele, obrigando-o a assinar.


			O idoso morreu de desgosto, rogando pragas na filha.


			Pouca gente gostava de Carlota. Os criados não a suportavam, mas a toleravam porque precisavam do emprego. Sua única amiga era Marieta e Margareth.


			Margarety era uma pobre coitada que trabalhava como doméstica na casa de Carlota e fazia tudo que ela mandava.


			Marieta era proprietária da taverna, onde não permitia a entrada de imigrantes; odiava - os.


			Marieta era sempre influenciada por Carlota. Era preconceituosa e má. Mantinha em sua taberna, criados que viviam como escravos. A escravidão doméstica, a que eram submetidos os criados, que tinham péssimas condições de trabalho, era inaceitável. Viviam sem instalações sanitárias, sem cuidados de saúde e sem eletricidade.


			Desprovidos de dinheiro, pois o que ganhavam nunca era suficiente para a própria subsistência, ficavam reféns dela.


			Marieta os ameaçava e eles sempre ficavam devendo para ela; ninguém conseguia saldar a dívida. Ninguém conseguia ir embora dali. Todos eram dependentes de Marieta.


			Marieta era impiedosa e juntamente com Carlota que também possuía alguns escravos domésticos, os tratavam como bichos e nunca os enxergavam como seres humanos. Eram imigrantes africanos, seres humanos com esperanças e medos, submetidos a trabalhos forçados.


			Esses imigrantes tinham o coração e a alma doentes. Nesse período as autoridades não se preocupavam com o tráfico de pessoas e a escravidão. Marieta e Carlota sentiam-se “dona” deles.


			Havia muita gente favorecendo o contrabando humano. Essas pessoas eram recrutadas cruelmente. O desespero e a falsa esperança de encontrar um emprego melhor, os levavam à escravidão.
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			Thelma era uma moça carinhosa, bondosa e apaixonada.


			Todos os dia pela manhã, saída de casa com uma cesta cheia de pães, frutas e alimentos em geral, para distribuir entre os pobres.


			À tarde visitava os hospitais e tinha sempre uma palavra de carinho para cada enfermo.


			Adorava crianças e bichos, vivia rodeada de carinho.


			Apaixonada pela vida, pelo sol, pelas estrelas e pelos passarinhos, vivia com seus pais em um casarão e todos na cidade os respeitavam.


			Sua mãe dona Emília, era paralítica e estava sempre doente, mas como escritora, surpreendia a todos com seus livros cheios de histórias de amor.


			Lorenzo era um homem severo, enérgico e truculento. Trazia Thelma trancada a sete chaves.


			No jardim do casarão, onde as flores disputavam o beijo da primavera, Thelma sonhava acordada com o seu amor Enrico. Enrico era um tímido camponês, alto, olhos castanhos, cabelos crespos e sorriso encantador. Possuía um olhar apaixonante e sedutor.


			Thelma ansiosa, não tirava os olhos do relógio da Duomo, que ficava em frente a sua casa. Às quatro badaladas, iria ao encontro secreto, com Enrico.


			Lorenzo proibiu Thelma de namorar Enrico, moço pobre e trabalhador.


			O casal de namorados, se encontrava às escondidas na igreja de Sant”Andrea e Bartolomeo. Havia uma escadaria que dava para o subterrâneo da igreja e foi neste subterrâneo que Thelma e Enrico viveram uma linda e emocionante história de amore.


			Carlota e Nelita adoravam infernizar a vida de Thelma.
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			Thelma e Enrico se conheceram numa tarde chuvosa na Duomo de Orvieto.


			Telma observava a arquitetura gótica italiana e a fachada em forma de um grandioso tripitico, de mármore policromado, com esculturas e mosaicos.


			Enrico chegou timidamente e perguntou:


			— Sabe quem foi o autor do portal?


			Ela assustou e virou-se para conhecer o autor da pergunta. Seus olhos se encontraram e como magia, brilharam como estrelas cintilantes.


			Por alguns segundos, ficaram assim, como um momento de retrato.


			Thelma recuperando-se do impacto do primeiro olhar, respondeu:


			— Sei sim, tanto a rosácea central como o amplo e profundo portal mediano, são obras de Andrea Orcagna.


			E Enrico, admirado, continuou:


			-... as quatro pilastras entre os portais são revestidas de relevos inspirados na sagrada escritura, são de Lorenzo Maitani, aos quais também se deve os símbolos em bronze dos evangelistas sobre as pilastras. Enrico afastou uma mecha de cabelos que insistia em tapar os olhos de Thelma e, como se fossem velhos amigos, continuou:


			— Tem outros detalhes, tanto no exterior, quanto no interior, mas quero saber quem é você?


			— Quem é você? Senhor sabe tudo.


			— Muito prazer, Enrico, sou estudante de Artes em Florença e venho visitar meus pais que moram aqui em Orvieto. A noite sou garçom em um restaurante; trabalho para pagar meus estudos.


			— Eu sou Thelma, filha de Lorenzo, conhece?


			— Já ouvi falar do truculento Lorenzo.


			E ambos riram.


			Desde esse dia, os dois passaram a se encontrar.


			Eram tardes felizes, momentos de intensa alegria. O amor puro fluindo em toda sua plenitude, sem regras, sem critérios sem maldade.


			Até que um dia, Carlota, que no lugar de saliva possuía veneno, descobre o namoro e foi logo contar para o pai de Thelma.


			Lorenzo enfurecido, pois achava que era enganado pela filha, que mentia para ele, proibiu o namoro, alegando que Enrico tinha apenas interesse no dinheiro e no nome da família.


			— Os pais dele são imigrantes, sem nenhum recurso financeiro. É gente pobre sem nenhum futuro! São empregados nossos e vivem as nossas custas.


			— Como ele vai te sustentar?


			— Quem ele pensa que é para olhar para filha minha?


			— Eu acabo com ele! Atrevido! 


			— Quero esse ragazzo longe de você.


			Thelma chorou muito, mas não conseguiu ficar longe de Enrico. E o casal passou a se encontrar as escondidas.


			Os pais de Enrico eram agricultores descendentes de africanos que possuíam muita esperança em ser felizes. Levavam uma vida simples e tudo faziam para que o filho pudesse estudar.


			Enrico trabalhava como garçom e sustentava a sua faculdade. Moravam em uma casa de pedra com plantações de vinhedos em torno e muito verde. Essa casa pertencia a Lorenzo Albits, pai de Thelma. 


			Enrico gostava muito de conversar com os fregueses do restaurante onde trabalhava a noite. Certa vez, conheceu um brasileiro que simpatizara muito com ele. O Brasileiro se chamava Sérgio Campanille e era do Rio de Janeiro. Eles conversavam muito sobre o Brasil.


			Sérgio contou que o jogo no Brasil fora legalizado pelo governo e os cassinos viviam anos dourados.


			Enrico curioso quis saber mais.


			Os cassinos estavam impulsionando a indústria do turismo e da economia, empregando milhares de pessoas. 


			Enrico ficou deslumbrado quando Campanille falou sobre o Cassino da Urca.


			— As roletas giram sem parar, no Cassino da Urca.


			— Mama mia!


			— No Cassino Atlântico, no Copacabana Palace e no Quitandinha, os jogos são sucesso e garantia de dinheiro e de bons salários nestes hotéis.


			— Quem fala língua estrangeira então, tá garantido.


			Enrico ouvia calado com os olhos brilhantes.


			— Quem sabe o nosso futuro não está no Brasil? Nessa terra tão distante e que parece ser tão acolhedora.


			Campanille continuava:


			-É um luxo só. Luxo e lucros milionários. Sem contar os belíssimos shows com lindas mulheres que dão brilho aos cassinos. São de tirar o fôlego!


			— O Cassino da Urca recebe astros internacionais – quem fala outro idioma, vai fazer sucesso lá.


			— Quem frequenta os cassinos no Brasil?


			— Políticos, artistas, autoridades, só gente do dinheiro.


			— Dá até vontade de tentar a vida no Brasil.


			— Caso queira ir, é só me procurar. Trabalho no Cassino da Urca e posso arranjar emprego de garçom pra você lá.


		

OEBPS/Images/image7.jpg





OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/Cover.jpg
Sanora UnsconceLos

vvvvv






OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/image6.jpg





OEBPS/Images/1.png
Snora UnSconceLos






OEBPS/Images/image5.jpg





